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— Japão = 
O Japão é um império localizado nas ilhas ni-- 

pônicss no oceano Pacíficr, 
Situa-se entre 45,0 e 31,0 de latitude norte nas 

proximidades da costa oriental da A'sie. — 
As principais ilhas que o eonstituera são: Hocai- 

do Honxu (a maior), Xicecu e Quiuxu. E' cercado pe- 
la Pacifico a leste e sul; pelo estreito de Isuxima s 
oeste, que o separa da Coréia e finslmente 40 norte 
pelo mar do Japac. : 

A superíície de seu território é de 369.450 Kw? 
e sua população é de spreximadamente 100 000.000: de 
habitantes, . 

Suas cidades principais são: Tóquio (capital), 
Osaca, Nagóia, Quioto, Cobe, Fucuoca, Sendai, Saparo, 
Hiroxima, Amagasáqui, Iocusuca, Negesuqui, Hacade- 
te e lavata, 

As ilhas nipônicas são em sua maioria monta- 
phosas. As cadeias de montanhas que as formam são 
em forma de arco, no bordo ocidentsl do Pzeifico. 

As montanhas em sua maior paite são de ter- 
ras sedimentsres datando na sua maioria das eras 
terciarias, S 

, Devido n existência de muitos vulcões a popu- 
lação Jimitasse a apenas 559, do país. 

Quando as ilhas foram ocupadas pelo homem Sessenta vulcões estavam ativos, No Japão existem cêrca de quinhentos vulcões stivos e extintos. 
Nesse país há muitos terremotos e a região dos terremotos tem seu centro maior av longo do liteTal 

do Pacífico, 
Apesar de grande densidade de popúlação a metade do “território está coberto de florestas. Estas 

estão situados nas montanhas onde o terreno não se 
presta para a egricultura. 

Muis da metade do selo arável está destinado 
à plantação de arroz; que eunstitui grande parte da 
alimentação dêsse povo. 

Porem há também plantações de cévuda, aveis, 
batata doce e ingléss, fumo, ~h4, feijão, passeges, pêras, maçãs uva e frutas citricas. 

O Japdo produz ouro, prats, cobre, ehumbo, 
Zinco etc.. Em escala modests, 

Outro fator importante é a pesca que é exerci- 
da em grande escala. 

Jspão tem muito progresso industrial As 
principais industrias japonêsas são: Aco, texteis cerâ- 
Tnica, instrumentos de precisão, máquinas etc.. 

A religião predominante é o Xintonismo e o Budismo havendo poucos católicos, 
A educagio é obrigatória e constitue de no- ve &nos primários e três de escola secundária, 

Somente 10% da população é analfabeta. 
Os japonéses wpesar de terem adotado vérios costullies acidentais, ainda hoje conservam muitas 

tradicoes como a festa das Bonecas. Nessa festa es meninas fazem demonstracoes de suas bonecas, vesti- 
dos com trajes tipicos. 

Outra festa tipica e a festa da Bandeirs; em que 0s meNinos armam-se de capacetes, espadas, ar- 
co e flecha, representando assim as guerras dos 
tempos feudais, 

ALFA 

| EASASEO JosE 
Eduardo Anauate Í 

Fazendas - Armarinhos - Cobertores Tognato — | 
Lençois Santista. — O maior sortimento da Praça | 
PRAÇA PEDRO DE TOLEDO, 117 — FONE 351 

ATIBAIA — Estado de São Paulo | 

M e Aok AAAA 

A 
A
A
A
A
 

A 
Á
R
A
A
 

AA
 
AA
A 

S 
AA
AA
 

s 
A
A
A
 

e 
ot
 

A
A
A
 
A
A
A
A
 

e 
ek
 

st 
sk 
AA
 
SA
 
A
A
A
l
A
 
A
A
A
 

e 
ot
 
ÍA

A 
e 
sk

eo
k 

do
ok
 

A 
dd
 

AA
 

sk 
e 
A
A
A
A
 

M ke e e e e e e e ok ek sk e Fe AR e ke kA ok k) 

e : : alia 
—de um jornal que viesse oferecer a seus alunos ense- 
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À guisa de Apresentação - 
Há bem pouco mais de de: n;;zses o CEEN 

«Major Juvenal Alvim» vinha se ressentindo da 

jo de estampar em suas piginas trabalhos de cunho - 
cientifico, literdrio e artistico. Era nofdriamente um 
vazio inexplicdvel. Eis que surgiu então lá- pelas al- 
turas dê agdsto ou setembro do anc passado, para 
gaudio e admiração de quantos mourejam nesta casa 
de Ensino, «O Mora», jornal, hoje, bastante conheci- 
do e amplamente divulgado em nossa cidade gragas 
a iniciativa exclusiva de uma pléiade de jovens do 
segundo no do Curso Cientffico. 

Essa exuberincia de valores digna dos melhores 
aplausos, não foi em vão, propiciou. se assim me é 
permitido expressar — a formagdo de uma mentali- 
dade nova, sadia e revigorada entre os jovens estu- 
dantes do curso ginasial, a ponto de se vislumbrar, 
em muitos déles, um entusiasmo pouco comum, uma 
séde inconlida, um desejo ardente de alargar ainda 
mais a atividade jornalistica dentro do C-E.E.N.M_J.A. 

E a prova disso aqui está. Surge agora, em meio 
aos festejos da Semana da Pátria e ao lado de 
<0 Mora>, «O Estudantes, jornal organizado e diri- 
gido pelo menos experientes, os alunos do Curso 
Ginasial, integrantes quase todos das duas ferceiras 
séries A.e B 

Como é facil e óbvio deduzir, ndo se trata de 
uma divisão de fOrgas no  intuifo” de enfraquecer a 
harmenia e a cordialidade que deve caracterizar uma 
comunidade estudantil “Nem ~td0 pouce poder-se ia 
cogitar que tal ocorréncia tenha suas origens na for- 
mação de grupos antagbnicos ol na existência de in- 
trigas ou rusgas, nao raro, comum entre alunos de 
um mesmo Estabelecimento de Ensino. Absolutamente, 
nenhuma destas hipéteses poderiam ser aventadas 

O que rezlmente mativou o aparecimento déste 
jornal «O Estudantes foi tão sbmente o nobre espi- 
rito de emulação, o propésito salutar e lou- 
vavel de produzir, sempre e cada vez mais, coisas 

melhores obejetivando honesta e sinceramente um ni- 
vel de trabalhos em padroes bem elevados. 

Estas foram — segundo nos fei dado auscultar — 
as verdadeiras causas que presidiram ao aparecimento 
de «O Estudantes, 

Só assim, poderd uma escola exercer em seu 
meio, a juiso de todos, o ascendente a gne deve as- 
pirar, dando constantes provas .de florescimento 
intelectual. 

Tudo nos leva a crer, serd ésse, o rumo que 
gulard os organizadores e redatfres de <O Estudante>, 
estés os intentos a que se vão entregar com esfôrço 
e resolucdo. 

Parabéns pois ao Marra, ao Paulinho, ao Gopfert 
e ao Alcione redatores e fundadores d * «O Estudantes, 

Parabéns aos seus colaboradores. 
Parabéns 20 C. E E. N. M. J A, 
Parabéns a Atibaia Tricentenaria. 
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- za de espécimens superior à 

o e E : 
O mundo dos insetos apresenta uma rique- 

r : qualquer obtre rei- 
animal. Existem muitos insetos prejudiciais 

mas oulros são extremamente úteis. : 
Quando a broca-do café-invadiu os cafézais 

de S. Paulo, foi & Africa um ilustre cientista e 
de lá trouxe uma vespinha que destroe a praga: 
Dentre tôdas as classes dos insetos as abelhas 
merecem ser mencionadas como os mais notáveis 
São inigualáveis, quanto á vida social, 

A história das abelhas parece um conto de 
fadas. São,pequenos sêres que revoluteiam à laz 
do sol, alimentam-se com o doce néctar e o pó 
len nutritivo das flôres, um gênere de alimenta- 
ção bem próprio de fadas... Tém as suas reinhas 
e possuem escravas absequiosas. 

Habitam castelos encantados onde penetram 
algumas vezes inimigos terrfveis, contra os quais 
tem de lutar e empregar os mais admiráveis sie- 
temas, Cometem tode ano um sem niimero de 
assassinios que não consideram crimes, pois cum- 
prem simplesmente as leis instituidas pela natu- 
reza para o bom govérno da sua pequena repu- 
blica. São construtoras e arquitetos extrarodini- 
rios; possuem como as aves um maravilhoso sen- 
s0 de orientagio. Os sentidos da visão, do gosto 
e do ofalto muito bem desenvolvidos. 

A sua socisbilidade é muito notivel, pois 
morrem quando se veem privadas da companhia 
dos seus semelhantes. 

De onde procede a maravilhosa organização 
das abelhas? Ela representa o resuitado de uma 
laboriesa evolução. As abelbas representam o es- 
tigio mais elevado de um grupo de séres que se 
vém eperfeicoands no decurso de longos séculos. 

Naide Jazira Pereira Chagns 

bom humor 
Picasto, (pintor modernista) mostrava a Ro- 

din um dos seus guadros. 
— Que achas? Devo assinard 

Rodin. 
Rodio olhou bem o quadro, virou-o de um 

lado e de ovtro e depois disse : “ 
— Acho que deves assiná-lo. Pelo menos, 

assim pode-se saber como pendurá-lo. 

perguntou a 

Casa Popular 
í Secos e Molhados, Artigos p/ presentes 

L LOPES & DORATIOTO 

' 
i 

Á 

MATRIZ: 
R. Tomé Franco, 319 - Fone. 252 

| Inscrição, 1299 

FILIAL: | 
R, José Alvim, 269 - F.130 | 

Inscrigdo, 1175 À 
À 

O que foi e o que é o canto orfeônico nas escolas 
a infância incremento 

Caros Alunos 

Primeiramente — quero agrade- 
cer-lhes a oportunidade e a hon- 
ra que me deram de escrever 
nêste jornalzinho «O Estudante», 
orgão dos alunos do Curso Gi- 
nasial. 

Estejam certos deque uma 
iniciativa dêste quilate, estará 
sempre sendo alvo de elogios, 
pois torna-os desembaraçados, 
socidveis e faz com que todos, 
indistintamente colaborem, pro- 
movendo a finalidade da coope- 
raçãe escolar. 

Agora se me permilem, vou 
esclarecer-lhes em poucas linhas 
0 que é o «Canto Orfeônico» 
nas escolas. 

A palavra <Orfeônico» surgiu 
como homenagem a <«Orfeus, 
o deus da música, na mitologia 
grega. 

Desde os  primardios da hu- 
manidade, um dos recurses mais 
faceis e utilizados na recreação 
popular e também com finalida- 
de educativa, sem dúvida nenhu- 
ma, é a Música, 

Desde a antiguidade, egípcios, 
assírios, hindús e chineses pra- 
ticaram-na largamente, 

Os gregos desde 
aprendiam o Canto. 

Na Idade Média- a «Schola 
Canterum», criada por S. Gre- 
gório Magno, incrementou o en- 
sino de Canto, como recurso 
de incentivo religioso. 

Depois as primeiras universi- 
dades incluiram o Canto nos 
programas de ensino. 

Com o advento da «Escola No- 
va no atual século, reconheceu- 
se que o Canto, constitui recurSo 
de desenvolvimento psicoldgico 
do individao e de reforgo da 
coesdo social. 

Alcancou maior 
principsimente o «Canto Orfed- 
nico» segundo o qual nio visa 
um fim profissional mas de ca- 
rater espontineo e um meio de 
educação cívica — artistico — 
social das massas humanas. 

O Canto Orfeônico que é o 
ensino musical através do can- 
to é obra da Escola Renovado- 
ra, levada a efeito pelo grande 
V. Lobos, 

Canto Orfednico e Orfedo de- 

vem caminhar par a par, pois 
ambos se cempletam dentro das 

nermas 
va, 

Finalizando, o Canto praticade 
desde a infancia, prepagado nas 
escolas e nos lares, dará gera- 
ções renovedas na disciplina 
dos hébitos da vida social, ho- 
mens e mulherés que saibam 
pelo bem de sua terra, cantando 
frabalhar e por ela, cantando, 
dar a vida. .. 

segundo a escola ati- 

Profa. Maria Cecília R. Carneiro
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COLUNA FEMININA 

Boas Maneiras 
Ha pequenas coisas na vida de cada dia, das quais 

nem deveriamos [alar, que são comuns e que deviam ser sabi- 
das. No entanto a vida atual muito agitada faz com que as 
esquecamos. 

Quando por exemplo, nos dão um presente podemos 
agradecer de varios modos : por carta, por telefone ou pessoal- 
mente. : 

Como porém escolher um entre éstes vários modos ? 
O melhor modo de agradecermos a uma pessoa depen- 

de de muitas causas. Se a pessoa a quem devemos agradecer 
mora numa cidade diferente da nossa é natural que agradeça- 
mos por carta, mas sendo o favor ou o presente muito impor- 
fante, pode-se agradecer por telefone e às vézes com um fele- 
grama. Se ela morar na nossa cidade devemos nos comportar * 
segundo os seguintes casos : Agradecer por carta se for uma 
Dessoa que não temos muita oportunidade de ver, por felefone 
se temos amizade com ela ou (quase sempre) pessoalmente 
quando são nossos amigos e que podemos visitar sem importuná-los. 

ma queta o , 
Cafézinho — serve-se somente em xicaras pequenas de- - 

pois do almoço ou jantar. Nunca se serve café adogado. O 
açucar vem sempre a parte no agucareiro. 

Cereja — é servida ao natural e come-se segurando 
com os dedos os pequenos talos. 

— Laranja — descasca-se com o auxilio do garfo e da 
faca e parte-se em pequenos pedacos que se levam a bôca sem 
tocar' as frutas com as mãos 

Marisa - 

— BAZAR DO PINIM — 
Livraria - Papelaria - Artigos para Escritérios 

Materiais para Desenho Mecanico 
Bringuedos e miudezas em geral 

PRAÇA CLAUDINO ALVES, 134 - Fone 413 - ATIBAIA 

«Conselhos» 
As decalcomanias, também chamadas decalques podem 

ser retiradas facilmente sem danificar a pintura que estiver por 
aixo aplicando-se vinagre quente com uma esponja. Deixa-se 
> decalque molhado por alguns momentos, esfregando-o de leve 
logo depois. 

Um ótimo meio de afugentarmos as formigas con 
m espalhar pequeninas rodelas de pepino pelo soalho à noite. 

Se algum dos seus vestidos velhos tiver botões que vo- 
goste muito, guarde-os para usar futuramente, présos em um 

ilfinete de seguranga que seja grande, de maneira a poder acha- 
os todos de uma vez quando resolver aproveita-los. 

- 

COMO PREPARAR UM «LAQUE> 

i 25 gr. de goma arábica, 4 gr. de silicato de sódio, 2 gr. 
te essência perfumada. — 

Cologue num vidro e se necessário acrescente-lhe agua. 

PARA OS OLHOS 
Depois de uma noite de baile ou de vigilia, ou mesmo 

pois de um longo passeio de outomóvel, os olhos, por vezes, 
se apresentam ardidos. Para isto indicamos: 

água destilada 25A 
ácido bórico 8 10 tc 

Humedecer um pedaço de algodão e passar nos olhos. 

PARA A PELE 

Indicamos o seguinte creme para as pessoas que têm 
: pele irritada pelo uso abundante de pinturas. À cútis se mos- 
ra escamosa, com os poros Muito abertos, o que facilita o apa- 
recimento de espinhas. 

Diadermina 300,0 c. c. 
Sulfato de cobre 650 c c. 

Fica uma pomada levemente corada de verde. À mantei- 
de cacau pura também tem indicação nestes mesmos casos. 

BAZAR «MIMOSA» 

Artigos Escolarcs - Artigos para Prescntes 
Armarinhos - Miudezas cm Geral 

JORGE KIKUTi 
Insorição 1926 

Rua Tomé Franco, 287 —  Atibaia — 

vida de minha 
vida 

Sy e 
José Luis Pinheiro 

Era meia noite e o sol bri- 
lhava por entre as trevas de 
um dia claro. Um homem sen- 
tado numa pedra de madeira, 
calado, dizia: “ 

— Prefiro mil vezes a morte 
—do que perder a vida e baixa- 
va a cabeca olhando para o 
céu. Ao seu lado, enquanto um 
Careca repartia seus cabelos 
louros um cego exclamou: o 
que vejo. E um:mudo com um 
ar de repugnância cotucan- 
do-lhe com os cotovelos .lhe 
respondeu: nada de novo. 
“Longe dali, muito préximo 

a um bosque sem árvores os 
passarinhos pastavam alegre- 
mente e as vacas voando pela 
ramagem saltavam de galho 
cm galho à procura de seus 
ninhos. Que maravilha! 

Senti entdo uma apetitosa 
falta de fome e desci calmo 
porém, apressadamente as es- - 
cadas do clevador para lavar- 
me com óleo queimado. Peguei 
cntão a escova e lavei com ca- 
rinho os dentes de meu pente 
e cscovel os pés da minha me- 
sa. Em seguida rumei-me para 
o quintal onde preparei um 
pequeno almoco. Senti uma coi- 
sa estranha no cstémago pois 
havia comido o guardandpo c 
limpado a béca com o bife. Lo- 
g0 as 10 horas da madrugada 
fui & um veterindrio o qual 
me disse que havia destronca- 
do a lingua do sapato. Assus- 
tado sai corrcndo e cansado de 
tanto correr percebi que esta- 
ya parado. Sai désse local, dei 

~partida na minha carroga e 
sai andando a pé pela avenida 
Brigantonio Luiz Andeiro. Sai 
galopando por sôbre as ondas 
de um desserto incandescente 
até chegar em casa onde pa- 
rei andande de um lugar para 
outro. á 
Chegando em casa deitei na 

cama o meu paleté e pendu- 
rei-me num cabide onde dor- 
mi um sono reparador e calmo. 

Sonhei que estava dormindo 
e adormeei, 

O Idiota 
— Mulher, mulher! já lhe 

disse para limpar melhor esta 
casa. 

Imagine que ontem encontrei 
um homem no armário! 

É proibido pescar 
O senhor não sabe que é 

proibido pescar.? 
— Sei, senhor fiscal, 
— Então porque o senhor 

está pescando? 
— Eu não estou pescando. 
— Quer me dizer que não 

está pescando? 
O senhor não está com uma 

vara na mão? 
— Sim, senhor. 
— Na ponta da vara 

tem uma linha? 
— Sim senhor. 
—- Na ponta da linha não 

tem um anzol ? 
— Sim, senhor, 

— E no anzol não tem uma 
minhoca ? 

— Sim, senhor. 

— Então o que 
está fazendo ? 

— Dando banho à minhoca, 
senhor fiscal.,. 

o senhor 

.+ pulacde 

- A poluição dos rios hrasileiros 
O rio foi sempre útil ao homem, principalmente às 

aglomerações urbanas: fornece alimento, encrgia, transporte 
e principalmente abastecimento de água. 

Mas o rio de águas poluidas só causa doença e morte, 
Com a poluição das águas, por detritos industriais ¢ 

esgôtos, os peixes morrem ou se tornam portadores das mais 
variadas moléstias. Diminuc, também, o próprio volume de 
água, Destarte, ocorre o despovoamento das espécies, tornan- — 
do-se os rios cada vez menos piscosos. 

Vários paises se ocupam da poluição dos seus rios 
há longo tempo, empregando nesse corubate todos os recur- 
sos técnicos e ceonômicos de que dispõem. Os Estados Uni- 
dos gastam fortunas ncste sentido e na Inglaterra as medi- 
das contra a poluicio datam de séculos. ' 

Erquanto isso, o Brasil parcce ignorar êsse proble- 
ma, deixando que êle se agrave. 

> O Instituto de Engemharia Sanitdria da Universidade 
de Minas Gerais, classificou o rio Tietd e o rio das Velhas 
como auténticos esgôtos; o pequeno rio Arrudas já conse- 
guiu a facanha de ser mais poluido que esgdto sanitario pu- 

" ro. Além de rcecber a massa de detritos da Cidade Indus- 
trial, passa por Belo Horizonte -- contra a mais clementar 
regra de sanitarismo urbano — recebendo ontro contingente 
de agentes microbianos. 

A quantidade de peixes está diminuindo de tal ma- 
neira, que no municipio de Lagba Santa (MG), desde a nas- 
cente do rio das Velhas até a cxtensdo de 150 km. não há 
mais nenhum individuo, em contraste com a enorme piscosi- 
dade anterior. Causa: Intensa poluicdo causada pelas minc. 
rações e indústrias ac longo de seu curso superior (inclusi- 
ve a célebre mina de Morro Velho, composta de trés outras, 
uma das quais produtora de arsénico) e mais carga de cs- 
gôto de Belo Horizonte e Cidade Industrial (carregado pelo 
nauscante Arrudas). 

A poluição por residuos industriais, segundo o dr. 
Ludolf, pode excrcer uma ação toxica indireta ou direta sô- 
bre os peixes e destruir algas, larvas de certos insctos e ou- 
tres alimentos de que 2les se utilizam. - 

Em dezembro de 1955, a janeiro de 1956, oeorreu em 
Nova Delhi (India) uma cpidemia de hepatite. O virus dessa 
doênca é eliminado pelas fezes de docntes, e, depositadas dire- 
tas ou indirctamente nas águas dos rios, vão contaminar po- 

inteiras. i * 3 
ê Eis as moléstias de origem hídrica, relacionadas por 

Joscph A. Salvato, um dos papas do sanitarismo: * 
= *— Causadas por bagtérias: febre tifoides e parati- 
foides, desinteria bacilar, cólera, gastrenterite, trelaremia, 

— Causadas por virus: Hepatite infecciosa, paralisia 
infantil, herpangina, pleurodinia; 

— Causadas por um protozoario: amebiase; 
— Causadas por um espiroqueta: leptospirose; 
— Causadas por helmintos: esquistossomose, ascari- 

diase, estrongiloidiase; > 
. Causadas por um fungo: histoplasmose. 
Somam-se a cstas as doéngas provocadas por produ- 

tos quimicos: fluorose dentaria, metaglobinemia e outras in- 
toxicações, 

A'gua poluida é água perdida ou dificilmente recu- 
peradal 

Em sua prépria defesa, o homem necessita preservar 
a água dos rios das poluigdes, que trazem consigo epidemias 
e a morte, - 

E. G. 

íamg e hoatos 
peonato é fato, mas que éle jo- 
ga alguma coisa é boato. 

Que o Rubens toca repique 

Que o Alcione quer ser en- 
genheiro agrénomo é fato, mas 
que o sitio dele irá para fren- 
te é boato. 

Que o Antunio Carlos Cra- 
veiro gosta de meninas é fato 
mas que clas gostam dele é 
boato. 

Que o Rosa é uma flor é fa- 
to, mas que tem perfume é 
bouto. 

Que o Zé Antonio quer ser 
aviador é fato, mas que o a 
vido ira subir é boato. 

Que o Pinguim «toca» pis- 
tão é fato, mas que êle sabe 
tocar é boato. 

Que o Marra cntrou no cam- 

é fato, mas que está na fan- 
farra é boato. 

Que o Paulinho vê um saté- 
lite por dia é fato, mas que o 
satelite existe é boato. 

Que o Edmauro fala muito 
é fato, mas que é papagaio é 
boato. 

Que o Jodo Evaldo quer ser 
engenheiro é fato, mas que êle 
gosta de matematica é boato. 

Que a Nazira e a Norma que- 
rem ser «quimicas»> é fato, mas 
que não vão explodir é boato. 

CLALIDIA CONFEITARIA 
Uma n’uvidade para Atibaia 

Pães quentes de hora em l}ora 3 

Doces finos : 

RUA JOSE' Alvim, 152 

A 
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A importância da leitura Cristalizagao 
A leitura hoje em dia representa para todo individuo um fator de 

grande importancia na vida intelectual, moral e mesmo financeira. Nos dias 

em que vivemos, devido a certas circunsiancias, ela é essencial a forma 
da nossa mentalidade. 

- Atualmente precisamos nos munir de elementos de carater cultural 
para o sucesso financeiro a0 mesmo tempo que nos ambientamos com uma 
vida social mais alta, prépria da época em que vivemos. A boa cultura nos 
pode proporeionar tudo isto, inclusive uma melhor conduta moral, O progres- 
so atual permite que a cultura ocupe um lugar de maior destague do que 

ocupava outrora. 5 
A solidez da nossa base cultural, onde se erguerio os tijolos da 

nossa vida, podera, conforme o seu grau intelectual, sustentar uma casa ou 
um arranha-céu, Essa solidez, o concreto que garante a sua segurançe, po- 
dera sustentar grandes vigas, onde se prendeido os vários andares, represen- 
tando a altura do nosso progresso e os degraus da evolugio de uma vida 
bem formada. 

- O cstudante, ou melhor, o jovem é quem mais precisa da leitura 
para a formação da sua mentalidade. Ela tanto lhe dá uma cultura geral 
como também desembaraga-lne a lingua falada e escrita, A falta de eloquén- 
cia e a dificuldade em redigir podem ser corrigidas com o cultivo da boa 
leitura. Refiro-me a boa leitura, pois nem todas as leituras sho provejtosas. 
As revistas em quadrinhos inovulam no espirito estudantil a aversio a leitu- 

ra útil, pois todo jovem que se acostuma com «leitura barata» e prejudicial 
acha enfadonio o bom livro. 

A juventude dos nossos estudantes é a juventude do Brasil e por- 

tanto, adquirindo um grau intelectual mais alto, os jovens estdo de algum 
modo sendo patriotas, pois estdo ajudaudo a fortificar a base cultural b 

cileira sobre a qual se poderá erguer também um arranha-céu de Drogresso 
formado por ouiros arranha-céus da contribuivio de nós brasileiros, cuja 
altura representa um progresso tão solido quanto as sapatas culturais que 

sustentam as suas rigidas vigas de ferro, 
Luis Eduardo MARRA 

ACOUGUE PINGUIM 
s v S 

EDWARD PEDROSO 

Atibaia - Rua Tomé Franco, N.” 329 - Est. São Paulo 

PANTANAL MATOGROSIENSIE 
ralmente de madeira, coberta de 
folhas de palmeiras. 

A principal atividade Tecono- 
mica do pantanal é a criação do 

gado zebu. 

O pantanal matogrossense en” 
contra-se entre a borda ociden- 
tal do grande planalto e o sul- 
co do rio Uraguai. 

O pantanal, do ponto de vista 
da vegetacdo, é um complexo, 
comocorréncias de florestas ti- 
po amazonico, matas da encosta, 
palmeiras, : cerrados, campinas, 
matas beira rio, vegetagao das 
alagados, vegetagdo aquatica, etc. 

Mas o aspecto geral da vege- 
tação é campestre. Nessa regido 
o clima é definido por duas es- 
tações distintas: uma de chuvas 
abundantes no verdo e outra 
de chuvas escassas no inverno. 
O térmo pantanal” alagado ou 
brejo, não reflete (em Mato 
Grosso) com fidelidade, o aspe- 
cto geral da regido. 

O habitante do pantanal é o 
mestico e suas vestimentas são 
risticas e caracteristicas. Sua ha- 
bitagio é simples e modesta, ge- 

A. Carlos Craveiro 

Paradia 
ariz, nariz, nariz ! 

Nariz que nunca se acaba, 
Nariz, que se éle desaba, 
Fará o mundo infeliz, 

Nariz que Newton não quis, 
Descrever-lhe a diagonal : 
Nariz de massa infernal; 

. Que, se o calculo não erra, 
Posto entre ¢ Sol e a Terra 
Faria eclipse total. 

- 

Q TAMANHO DO ATOMO — O 
* atomo ainda é muito menor do que 

vocé pensa. Se, desde o ano I até o 
ano atual, 1964, você não tivesse pa- 
rado de contar um só instante, ainda 
assim ndo teria ainda contado um 
número suficiente de atomos para co- 
brir a cabega de um alfinete 

» 

Pensamentos 

«O amigo certo conhece-se'na 
hora incerta». 

«Se queres ser feliz por um 
momento, vinga-te, se queres ser 
feliz eteinamente, perdoa». 

O PASSARO QUE FOGE DA ES- 
CURIDAO — A gaivota do Ártico, 
espécie de andorinha do mar que não 
pode suportar por muito tempo « vi- 

«Um tio rico e sem filhos é da na noite polar, percorre todos o5 

oo b vinho: gentrosat quanto - 299 19000 quilometros de um polo 
L : 20 outro, para se aproveitar do <Sol 

mais velho melhors Po S ets 

FAÇANHA PRODIGIOSA — O 

antílope, quando assustado, pode dar 
saltes de quatro metros de altura. 

«Proceda de tal modo que o 
motivo de sua ação possa ser 
erigido em lei universal» (Kant). 

QUADRUPEDE MAL-EDUCADO 
Quando você for ao Perú, nunca se 
zangue com um llana. Se êles se aber- 
rece com aquêle que o monta, pára, 
vira a eabeca cagride-o no rósto. Um 
Nama do jardim zoológico de Londres 
não suportava senhoras com chapéu 

Rifa - se 
A buzina do ónibus 
A gaita do Nico (Dionisio) 
O piston do Edison. 
A banha do Zé Antonio. 

CASA AMERICANA 
LEMBRANCAS DE ATIBAIA 
Artigos para Presentes e Escolares, 
Loucas, Aluminios e Plasticos 

Vicente losé de Queiroz 

Rua José Alvim, 145 - Atibaia - Est. S. Paulo 
ATIBAIA - O Paraiso quase possivel na terra — (Amadeu Amaraly 

Numa vazilha com um pou= 
co de água cologue bastante 
agucar até êste ndo dissolver 
mais. 

lha no foge e deixe engrossar 
até formar um xarope, Passe 
o xarope para um copo ¢ colo- 
que pendurado na borda alguns 
fios de linha para que éles fi- 

quem mergulhados no xarope. 
Depois de algns dias apare- 

cerfio cristais de acucar candi 
que irão crescendo ate ficarem 
bem grandes, = 

— 000 — 
, Pegue alguns cristais de sul- 
fato de cobre, gue voce podera 
adquirir numa destas casas gue 
vendem adubos, por baixo pré- 
¢o, ¢ um pouco de sal comum, 
Junte com um pouco de agua 
e coloque, numa vazilha, no fo- 
go. Deixe ferver afim de con- 

- centrar a solucdo. 
Passe em seguida para um 

copo ¢ depois de algumas ho- 
ras verá aparecer no fundo 
vários cristais verdes e bran- 
cos, 

Anedoêqs 
— Estás contente com a mi- 

nha vinda 4 tua casa? — per- 
gunta ao cagula da famflia um 
convidado para o jantar. 

— Estou muito contente sim 

senhor. 
- Gosta então, de_mim? 
— Não é por isso. É que só- 

mente quando temos visitas 
escapamos do arroz e fei- 
jão. 3 

— 000 — 

" Em Chicago levam um pobre. 
diabo perante o juiz. 

— Como chegou vocé aqui? 
pergunta severamente o ma- 
gistado. 
— Trazido por 

sr. juiz. 
— Por embriagués? 
— Sim sr. juiz. 
— Basta viate 

um més de prisdo. 
— Oh! muito obrigado sr. 

juiz — diz o homem — Eu 
antes quero o dinheiro. 

dois policiais 

délares ou 

sidades 
de copa alta. Quando lhe passava per- 
to, éle projetava sobre o chapéu de- 
testado um jato de suz pouco chei- 
rosa saliva. 

Culinaria 
SALGADO 
Camardes com manteiga 

Ponha ao fogo uma cagarola 
com manteiga e rodelas de ce- 
bola e assim que a manteiga 
estiver bem derretida junte os 
camardes, ja limpos, descasca- 
dos e cozidos e deixe tudo no 
forno por uns dez ou quinze 
minutos. 

Sirva com arroz de forno. 

DOCE 
Beijos de Sogra 

1 copo de leite, 250 grs de 
agucar, meio quilo de farinha 
trigo, 2 pequenas colheres de 
bicarbonato, 1 colher de man- 
teiga, 3 ovos & uma xicara de 
queijo ralado. 

Misture o agucar com a man- 
teiga, o leite, o gueijo ralado e 
por dltimo a farinha de trigo 
peneirada com o bicarbonato. 
Misture muito bem e depois de 
tudo ligado leve ao forno em 
em forma untada com manteiga. 

Cologue cm scguida, a vazi- 

s yrandes descohertas 
“ ta Medicina 

O uso da medicina vem de remotos tempos. Os homens das cave 
nas já usavam a mediciva, apesar do baixo desenv imento da sua menta- 

lidade, Os nossos ancestrals, viviam cercados de perigos; nas caçadas eram 
constantes os ferimentos ¢ 0s cortes profundos provocados pelas garrus dos 

animais, Para curar ésses ferimentos havia homens dotados de maior inte- 
lizéncia. Foram éles 0s primeiros cirurgides e médicos do mundo 

Encontraram alguns cientistas, nos craneos désses homens, perfura-. 

ções, as quais, hoje da-se o nome de <Trepan: ção». Os pacientes sobrevive 

Tam, pois as bordas dos ovificios apresentam sinais evidentes de cicatrizagao 
e recuperação do tecido osseo. * 

A medicina antigamente era confusa e, assemelhava-se 4 magia. O 
que causava as doencas eram os maus espiritos, e êstes tinham que ser ex- 

pulsos do corpo do paciente. Entdo o médico realizava as dansas e muitas 

vêzes trepanava o crâneo déle (o paciente), pois pensavam Que com isso os 
maus espiritos que causavam as doengas (geralmente a epilepsia e a dor de 
cabega) saíssem O primeir nédico grego que conhecemos foi Esculapio, que 
viveu por volta do ano 900 A.C.; e o primeiro médico egipcio it Inhotep 

que chegou a ser chamado como o «Deus da Medicinas. Na Grécia houve 

uma ascendéncia da medivita, esta, já elevada nos seus alicerces pequenos 
da ciéncia, Hipócrates que viveu na Grécia por volta do ano 460 A.C. foi 

um grande medico, e cultuzdo como <Pui da Medicina», Os médicos 
nda usam o «Juramento de Hipocrates>. ê É 

A fundação das Universidades (estés só furam erigidas quando os 
médicos se desligaram da Igreja) foi mais um passo para o desenvolvimento 
da medicina. A primeira Universidade foi erigida em Salerno, um porto 
italiano. 

* É «A NOVA MEDICINA» 
—— * Germes — Os germes são 05 maiores inimigos do homem, sendo 

05 causadores das doenças. Muitas delas passam por meio de diversas manei- 
ras, do corpo de um doente para oulro são. O sarampo é uma doença 
contagiosa. Quando uma pessoa atacada dessa doença tosse ou espirra, con- 
tamina o ar de germes causadores da doença. Outra pessoa que inale êsse 
ar, contrairá a doença. Algumas doenças, como a escarlatina, podem ser con- 
traida nté com o manuseio da roupa do doente; isto, porque os germes per- 
manecem vivos nela. 

A malária é provocada por um mosquito, o Aedes Aegypti, que a 
leva de pessoa em pessoa, através de suas picadas. : 

Epidemia é um grande surto de uma doença qualquer, provocada 
por germes que ficuam em uma determinada área. As epidemias do passado 
foram verdadeiras guerras em que morriam pessoas aos milhares. Estas epi- 
demias foram provocadas pela malária, varíola, peste bubônica, febre ama- 
rela, tifo. A «Morte Negra», também chamada de peste bubônica, ficou na 
história do século X1V, pois produzia manchas negras debaixo da péle, estas 
causadas pelo rompimento dos vasos sanguineos. A mortandade era imensa, 
dia após dia desapareciam famílias inteiras e, os médicos ao atenderem os 

pacientes contraiam a doença. Em muitos lugares os homens mortes e não 

mortos que estavam atacados pela doença, jaziaza pelas ruas ou pelas estra- 
das. Muitas vêzes os mortos eram postos em valas comuns ou jogados nos 
rios. Em Londres, Veneza e Florença morreram cem mil pessoas e em Paris 
cincoenta. Hoje sabemos que a peste bubônica é transmitida pelas pulgas 
que vivem nos ratos. No passado distante as epidemias eram atribuidas 2aos 
deuses. Quando morria tanta gente e os cadáveres das pessoas jaziam pelas 
Tuas, só havia amu explicação razoável; a cidade havia feito algo que tives- 
se irado os deuses. 

Pensavam os antigos, que tudo aquilo também fosse o ar que res- 
piravam, o causador das epidemias, Acendiam-se fogueiras enormes para pu- 
Tificar o ur. Mas alguns médicos pensavam que fôssem minúsculos animais 

que não poderiam ser vistos, os causadores das epidemias, Mas ésses médicos 
primitivos não tinham como provar essa sua hipótese, Por ocasião da «Mor- 
te Negra» no século XIV, perceberam os médicos que em uma epidemia a 
doença era contraída sem que se soubesse o porque. Um medico italiano, Gi- 
rolano Fracastoro foi que escreveu um livro que dizia que as doenças pode- 
Tiam ser contraidas por objetos de uso do doente e pelo ar. 

Mais uma vez a Medicina superava mais um obstáculo!!! 

Paulo Alves de Lima FILHO 

Egito, terra das pirdmides 
muitos outros homens deram a 
suavida pela Arqueclogia e quem 
foi reconpensado fomos nés. An- 
tigamente não podiamos ler os 
hieroglifos mas gracas ao genio 
Champollion podemos lê-lo. A fa 
ce da ciéncia sempre bela, e re- 

cebida com riso pelos abastados, 
invejosos e enfatuados. 

Suprimamos as pirdmides do 
Egito e veremos que ficara como 
o homem sem um membro, o E- 
gito ficará desmembrado. 

Como já se sabem, é o Egito 
uma terra cheia de encantos e 
de curiosidades. Um país anti- 
quissimo e com uma civilização 
adiantada. O Nilo, rio sagrado e 
que traz as boas colheitas com o 
seu transbordamento. Enfim, terra 
exotica e de beleza incompára- 
vel. 

Mas além do Nilo e seu povo 
o Egito possuí uma das coisas 
mais belas e apreciadas pelo mun- 
do inteiro; as suas Pirâmides. 
Marcos antiquissimos de uma ci- 
vilização passada, com suas arestas 
desbastadas pelo vento e pela cons- 
tante tempestade de areia. Urnas 
mortuárias de toneladas, feitas de 
alabastro, granito, quartzito ama- 
relo e outros materiais. Urnas 
que contém figuras que há muitos 
e muitos anos, milénios, foram 
reis dirigentes de uma civilização 
que conhecemos pelos seus hie- 
roglifos. 

A Arqueologia vem estudando 
êsses monumentos há séculos. Pe- 
trie, Evans, Carter, Champollion e 

E como disse Napoleão; 

«Lá de cima, quarenta séculos 

vos contemplam» 

Paulo Alves de Lima Filho 

Um borracho filosofando 
— É preciso acostumar o cor- 

po às contrariedades: Se pede 
água . . . Dá-se-lhe vinho! 

— E se pede vinho? pergunta- 
lhe alquem, 

— Homem! Também lá uma 

vez deve-se fazer-lhe a vontade... 

Bar «AO ED Bar 

Um bar às suas ordens 

GARD» 

em Atibaia 

Lanches, Chops, Pizzas, Bebidas em geral 

Rua José Alvim n.o 457 - Fone 419 . Atibala 



ESPANHA - PAÍS DE CONTRASTES 
humano no pleno sentido da ex- 
pressão. Sua altivez é apenas uma 
cortina-de-fumaça* 

Não existe uma nação espa- 
nhol4 prôpriamente dita e, sim, 
um conglomerado de oito ou dez 
regides bastante diversas, de eli- 

Cada um d2 nés provévelmen= 
te julgará a Espanha de manei- 
ra diferente, e todos teremos ra- 
zão. Mas não há quem discorde 
sObre um panto: o povo espanhel 
continva sende o mais individua- 
lista e o mais variado da Euro- 
pa inteira, apesar de todos os mas diversos, povoades de gente 
monarcas absolutos e ditadores diversa e ndo raro falando lin- 
militares. O espanhol é um ser guas diversas, Na verdade, há 

0 ESTUDANTE 
NUM. 1 ANO I Atibaia, Setembro de 1964 

S * 

O PiFARD DE NEKE FABRICID 
Josê ge Castro Pacheco, de Parnaiba, gosta de contar histérias. - 

E me & a uma que aconteceu no sul do Pisui, na pequena cidade de 
Amara ie, screscenta êle, é a «terra natsl do conhecido poeta Da 
Costa < Var. S 

Escreve-me . dJo: 

n einco horas da tarde, de uma terde ensolareda de sexta- 
E o vigário da freguesta de Amarante, zeloso de suas fun- 

vida devota de seus paroquianos, tinha orgonizado, a exem- 
s 0s anos, à tradicional procissão do Senhor Morto. 

2s de confrarias religiosas enchiam as ruas da cidade, o3 
ntíssimo, solenes, com suas opas roxas, «brism o piedoso 

ampsrado. sos ombros de quetro MAKRIANOS robus- 
o morto, deitado num andor em formato de caixãosem 

Ds qual sobressaia iigeiramente 6 rosto macerado do Salvador, 
a fronte magra aurcolada pela infamante coros de espirnhos, 

As 
Irmaos d 

cortejo. No me 

Seguindo de perto o andor, marchava vagoross s rústica banda 
de música da localidade, sub a direção do mestre, que chamaremos de 
Nenê Fub Ébrio inveterado, êle sopreva num pífaro, em solo, fora 
de ritmo, notas tristes de um arremédo de marcha fúnºbre, Logo 
atrás vinha v resto dos homens, mulheres, criancas, todos contri- 
tos, tercos e rosarios n marmuarando rezas, na doce e simples 
religinsidads sertansj , scb o paiin, lsdeado pelas autori- 
dades do lugar, alcava a custódia de prata lavrada, para a qual os co- 
roinhas faziam convergir a fumaça cheirosa do incenso dos turibolos. 

O prestítio percortia és poucas rues de Amarante e os portado- 
Tes do andor, do vez em quendo, davam Ihe solavancos, tropegando aqui 
e ali num burac 

No anior, fazendo àas vêzes de uma imagem de Cristo, o quitan- 
deiro, que chamaremos de José Piedade, devidamente caracierizado, A 
princípio compenetrado do seu papel, já comegiva a impacientar-se, 

O sol ardente do sertão a esceldar-lhe o rosto e, mais ainda, a azu- 
crinar-lhe os ouvidos o som lamurioso, es notas falsas do pífaro do Ne.- 
né Fabrico, que mel se sustinha nas pernas, <heio como estava de ti 
quira. E, quando um solavanco mais violento quase o derruba do andor, 
o José Piedade perde a calma. Levanta-se ligeiramente do caixio, põe 
s cabega de fora e sus num tom de censura, a bôca quase aos 
ouvidos do 

— Nené , .. Nend... 
Um arrepio correu pelo corpo do mestre da banda, que julgon 

trátar-se de um milagre. À imegem falars! Não sabia 0 pobre que, à 
no sudor. estuva um simples quitandeiro, seu amigo, habitual fornecc- 
dor da deliciosa eguardente de mundioca. : 

Acreditou que o cristo Ihe dirigia a palavra, Pensava éle, inocen- 
temente, que 0-andor carregava uma simples imagem do Senhor. Ante, 
porém, A invecação do seu nome, quase num cochicho, Nenê Fabricio, 
os olhos injetados de o suor corfendo das faces inchadas, 
deixa o pi ir no joelhou-se, de mãos postas, a cabega 
voltada humildemente para E, numa voz estentores, enquanto os 
circunstantes mais pr6ximos, espantados, param e vitsm-se  para dle; 
exclama: : 

— Senfior meu Deus! Tende pie: 
e pobre pecador! Reconheço, Senheor, que sou um miserável!., 

O Cristo, aliás, o José Piedade, diante do imprevisto da cena, é 
julgande que o musico estivesse mals bêbedo que da costume, senta se 
no caixão e gesticulando nervosamente replica-lhe, a voz alterads: 

— Que perdoar pecedo coisa nenshuma, seu cachaceiro ardinário! 
Vai tocar pifaro ruim sssim nas profundas do infernc! 

e de mim!... Perdosi as fal- 
tas & : 

(0 Cruzeiros). 

— Anedotas 

Três escoteiros comu- 
nicars so seu chefe 

“que já tinham praticado 
a sua bos ação do dia. 
— Ajudamos uma ve- 

Auto Viação : 
Joanópolis Ltda, | 

T HORIRIOS 

Atibaia - São Paulo Ihinha a atravessar a 
Manha Tarde rua. — disseram-lhe, 
515 19.30 — Ysso foi uma boa 
o 3 — ação declarou o che- 
6,30 13,30 fe, sorrindo - satisfeito.— 
7,20 15,00 Mas por que foram ne- 
7.30 16,00 cessérios vocês trés pa 

p : ra ajudá-la ‘a atravessar 8,00 17,30 EA 
9,30 19,00 — Por que ela não 
11,30 queria atravessar expli- 

= e cou um dos escoteiros, 
De São Paulo a Atibaia 

7,00 — 8,00 — 900 — 10,00 * 
11.30 — 12,30 — 14,00 — 15,00 

16,00 — 17,00 — 18,00 — 19,00 
20,00 — Aos domingos e feriados 

Horários extras. 

—— Rle chamou-me 
de animal e por isso 
vou pedir explicações. 

— Mas por que vocs 
quer explições para uma 
coisa tão clara, 

tantas Espanhas quantos espa- 
nhóis, isto é, quase trinta mi- 
lhões .; - 

O espanhol preocupa-se pouco 
com a distinção das elasses so- 
ciais. 

— Somos tão nobres quanto o 
rei, só que um pouco mais po" 
bres diziam altivamente os cam- 
poneses das montanhas de Aragao. 

Certa vez vi um primeiro-mi= 
nistro beijar seu jardineiro, à 
moda tradicional da cacolada> 
masculina, € os dois permanece- 
rem estreitamente abracados, ca- 
da um deles com e brago passado 
por sébre o ombro do outro, dan- 
do-se mutuas . palmadinhas nas 
costas, Vi sinda um garcom de 
café, ae voltar das [érias, beijar 

— um de seus fregueses. Essa cor- 
~ dialidade se origina num intenso 
sentimento da dignidade e dos 
valores humanos, 

Os principais aspectos da vida 
espanhola são representados por 
trés oidades: Madrid, Barcelona, 
Sevilha, S 

Piantada bem no centro do 
país, Madri, capital criada pela 
vontade de um.rei, data quase 

, tlóda do século 16. ÀA Madrid 
moderna divide se em duas par- 
tes: uma do século 20, muito 
vistosa com seus arranha-céus e 
seu ambiente luxuoso, outra. do 
século 19, onde, so longo das 

~avenidas plantadas de árvores, as 
pessoas vêm sentar-se à sombra, 
nos terraços dos calés, tomá-lo e, 
depois cochilar... 

A vida nas ruas de Madri 
apresenta um vivo colorido, Ao 
cair da tarde, o céu turquesa tor- 
na-se esverdeado e, em conlras- 
te com é&sse fundo, os telhados 
recortam-se em sombras chinesas 
de denso negrume. PE 

AÀ _poite inteita se ouvem ran- 
ger os velhos bondes, que acres- 
centam seu ruido & mais baru- 
lhenta cida 

A’ margem do Mediterrâneo, 
Barcelona, capital da Catalunha, 
e 80 mesmo tempo uma cidade 
industriel é um grande pôrto ma- 

* rítimo. Os ônibus que percorrem 
suas magníficas avenidas desapa- 
recem sob cartazes, 

As terras do litora! do Medi- 
terraneo, cullivadas por meio da 
irrigação, produzem laranjas e 
amêndoas, As encostas monta- 
nhosas qne se elevam para o pla- 
nalto central. a Meseta, são ta- 
lhadas em . terraços para cultivos 
de vinhedos e bosques de olivei- / 
ra. Barcelona deve sua abastança 
a0s téxteis baratos, e os catalões 
pretendem que éles trabalham 
dez vezes mais do que os espa- 
nhois de outras regiões. 
Montanhas imponentes parecem 

esmagar contra as ondas curtas 
e rápidas do mar o impeto dessa 

-~ cidade rosa-e branca. 
A propdsito da Sevilha, capi- 

tal da Andaluzia, diz um provér- 
bio: «Deus d4 casa aqueles que 
ama>. Construida com o lucro 
da explora de palmares, lavou- 
ras e criações de cavalos e tou- 
ros, Sevilha é a cidade dos en- 
cantamentos, Nas casas brancas, 
construidas em torno de Patios, 
com o céu por abóbada, ouve-se 
o ruido refrescante das águas 
cristalinas das fontes. Na arbori- 
zação das ruas amadurecem la- 
ranjas. Misturam-se no ar pesa- 
do os perfumes do jasmim e da 
rosa. 

Os espanhdis trabalham longas 
horas, fazem uma confortavel 
sesta ao meiodia e passam acor- 
dados quase a noite inteira. Es- 
tão sempre dispestas a divertir: 
se. Espanha é o pafs das diver- 
sdes,-das touradas e da honesti- 
dade. = 

Francisco Smid Junior 

O COLEGIO EM FOCO 

ESPORTES 
Com o intuito de incentivar a prética esportiva por parte 

dos alunos do Gindsio, o professor de Educação fisica, Sr. Ge- 
talio Corréa, está promovendo uma série de jogos, dos quais aqui 
vamos dar a relagdo dos resultados e dos respectives quadros. 

Como as aulas de educação fisica são divididas em turmas, 
cada turma tem um namero de quadros que disputam vérios 
pos de jogos, entre si. ES 

1IL Fu- sses jogos são: I Cabo de Guerra; 1T Queimada; 
tebol; IV Hand-boll; V Fulebol de Salão e VI Veleibol, = 

As turmas apresentam os seguintes quadros com os respec- 
tivos números de pontos: = 

TURMA 1 

Quadros Pontos 

| L H m 
| D. Pedro II 10 
} Tiradentes 8 

D. de Caxias 2 5 
Rui Barbesa 5 2 

TURMA 2 

Quadro i ontos 

i À 
Antaguéra T0 5 10 S 

. RuifBarbosa-i2. <8 -5 E 
Osvaldo Cruz 5 2 2 

A. Barroso 8 10 8* 

TURMA 3 

Quadros Pontos | 
1 I il 

M. de Assis 5 10 S I 
D. de Caxias 8 5 10 
Fernao Dias 2 2 

| Tiradentes 10 0 i 

Â TURMA 4 
‘ Quadros Pontos 
| 1 =1 m 

S. Dumont — 2 
Osvaldo Cruz 10 
Ary Barroso 8 
E. d4 Canha 5 

Os referidos quadros n3o disputam ainda nenhum dos j 
sob ndmeros IV V e VI 
a apresentar, 

g0S - 
motivo pelo qual ndo há resultados 

R e e 
Fazemos neste jornal uma adverténcia aos alunos que cui- 

dem mais dos livros da biblicteca que afinal de contas perten- 
cem a nos mesmos. 

Como poderemos ter uma boa biblioteca se os alunos não 
zelam por seus livros? 

Nos ultimos tempos já desapareceram cêrca de 100 livros. 
Não pensem que fazendo isio estão tirando algum proveito. Isto 
$0 acarreta más conseguencias para nos inesmos. 

Deixamos então a nossa observação aos alunos para que 
procurem deste dia em diante zelar pelos nossos livros para que 
sempre os tenhainos à nossa disposição. 

i Tl e i s e a 

em Geral, Roupas z : TEAcA 
: A BARA}' E I RA Feitas, Chapéus, Calgados, 

Brinquedos, etc. 

ANUAR SALLES 
2 
4 
$ R Tomé Franco, 301 - Fone 450 - Atibaia - E, S. Paalo 

§YW‘:"."§“:~:“:"}‘:”. estortotortodl et aloafeatsedsedeedoedeao oo e e el e 

O nascimento do sistema solar 
Há milhões de anos atrás uma nuvem de gás e peeiraflu- 

fuava no espaço, mas com o passar dos tempos as particulas 
que formavam essa nuvem de trilhdes de quildmetros falvez co- 
megaram a se atrair e a caminharem para o centro da nuvem. 

Mas como essas particulas estivessem juntas, a fôrça de 
gravitacao entre elas aumentou, ocasicuando um movimento mais 
ripido entre as particulas e, produzindo assim mais calor. 

A nuvem girava como um funil de um grande redemoinho. 
No centro da nuvem formou-se uma bola, enguanto que a parte 
externa, achatando-se, tomou a forma de um disco. 

Dentro do disco outraS bolas de «gds» se formavam. As - 
partfculas menores dessa «poeira> colidiam com as maiores, au- 
mentando o seu tamanho. Nessas colisdes o calor aumentava, 
forgando o gás do centro dos tervelinhos a produzir luz. = 

O tempo todo o disco girava em tôrno da bola que crescia 
cada vez mais.. Finalmente a bola comecou a produzir luz. E 
assim nasceu uma nova estrêla que se chamaria SOL. S 

Os outros planêtes se formaram nos eutros torvelinhos. 
Essa teoria é aceita pela maioria dos cientistas. 
Os planêtas formados são os que conhecemos como per- 

tencentes ao sistema solar isto é: Mercúrio, Vequs, Terra, Mar- 
te, Jupter, Saturno, Urano, Netuno e Plutdo-que lhes descreve- 
remos no próximo número, 

Marcos Antônio Zago


